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RESUMO 

 
A prática de gestão escolar denominada “Abordagem STEAM e Biointeração na Escola do 

Campo”, desenvolvida em uma escola rural, teve como objetivo a recomposição das 

aprendizagens, a elevação da proficiência estudantil e o fortalecimento da formação crítica e 

sustentável dos jovens do campo por meio da integração entre Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Arte e Matemática, aliadas à agroecologia e aos saberes tradicionais. A 

metodologia fundamentou-se em diagnósticos participativos, uso de tecnologias digitais e 

projetos interdisciplinares que abordaram desde a análise do solo, a produção de 

biofertilizantes e sistemas de irrigação sustentável até a observação da fauna polinizadora, 

culminando em uma Feira Científica Agroecológica que articulou pesquisa, protagonismo 

juvenil e divulgação de conhecimentos à comunidade escolar. Os resultados evidenciaram a 

melhoria nas avaliações internas, maior engajamento discente, valorização da cultura 

campesina e aproximação entre o conhecimento científico e a realidade local, promovendo 

aprendizagens significativas e sustentáveis. Conclui-se que a experiência consolidou a escola 

como espaço de transformação social e ambiental, demonstrando o potencial da abordagem 

STEAM integrada à biointeração para a Escola do Campo. Sua aplicação e extensão em 

outras escolas pode contribuir para a superação das desigualdades educacionais, o equilíbrio 

ambiental e a formação de estudantes protagonistas, conscientes e inovadores. 



 

RELATO DE PRÁTICA 

 
INTRODUÇÃO 

 
A crescente preocupação com a sustentabilidade ambiental, profundamente conectada à 

agroecologia, permeia os currículos escolares, que abordam o tema promovendo 

conhecimentos e otimizando a biointeração com o ecossistema. Dessa forma, atitudes de 

enfrentamento aos desafios ambientais contemporâneos, como as mudanças climáticas, 

diretamente relacionadas à sustentabilidade, fomentam ações agroecológicas no âmbito 

escolar, potencializando o aprendizado estudantil, sobretudo nas escolas do campo. 

Nesse contexto, foi planejada a prática de gestão escolar “Abordagem STEAM e Biointeração 

na Escola do Campo”, contemplando diversas ações voltadas ao aprendizado técnico e 

científico sobre o ecossistema vinculado à produção sustentável. A prática considerou a 

agroecologia como princípio ético que valoriza a proteção da vida e a confiança verde, 

abarcando comportamentos voltados ao equilíbrio do meio ambiente. 

A agroecologia, enquanto modelo de produção, busca uma relação sustentável com a terra, 

com consciência ambiental, soberania alimentar e proteção à vida (Silvério & Isobe, 2020). 

Sua importância é orientada pelas necessidades e aspirações dos sujeitos do campo, sendo 

contemplada a partir do planejamento e execução de políticas educacionais. 

A abordagem STEAM, surgida no final do século XX e início do século XXI, corresponde à 

integração interdisciplinar de diversas áreas (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e 

Matemática), enfatizando as conexões entre o conhecimento acadêmico e os problemas do 

mundo real (Alcoforado et al., 2022; Ali et al., 2021). O propósito é fornecer aos estudantes 

competências e habilidades necessárias para a formulação de hipóteses, coleta de dados e 

realização de experimentos, gerando aprendizado e conhecimento voltados à resolução de 

problemas (Nguyen et al., 2020). 

A metodologia STEAM busca garantir um ensino centrado no estudante, voltado à 

criatividade, à inovação, à colaboração, ao gerenciamento de projetos e ao protagonismo 

juvenil (Nguyen et al., 2020). Essa abordagem enfatiza a importância das conexões entre o 

conhecimento científico e os problemas reais (poluição ambiental, fenômenos climáticos, 

esgotamento de recursos naturais como água e energia), fornecendo aos estudantes 

consciência social e pensamento crítico, além de promover valores ligados aos direitos 



 

humanos, à equidade, à igualdade de gênero, à cultura de paz e ao respeito à diversidade 

cultural (Alcoforado et al., 2022; Ali et al., 2021). 

A biointeração compreende a interconexão entre os seres vivos — plantas, animais e 

microrganismos — e seu ambiente, incluindo ainda fatores abióticos como solo e água 

(Rodrigues, 2025). Proposto pelo pensador quilombola Antônio Bispo, o conceito se 

fundamenta em princípios de cultivo e compartilhamento comunitário, nos quais a vida e o 

conhecimento são tecidos de forma coletiva e respeitosa. 

A associação entre biointeração e STEAM foi planejada no contexto escolar do campo, 

visando atender à comunidade em suas diversas formas de produção da vida, contemplando 

a atividade econômica familiar integrada ao desenvolvimento sustentável, à inclusão e à 

transformação social. Compreendendo que a Educação do Campo deve reconhecer e 

valorizar a diversidade cultural, política, social e econômica das comunidades campesinas, a 

prática foi elaborada com metodologias e componentes curriculares que valorizam os saberes 

tradicionais e a cultura local, conciliados às inovações técnicas agroecológicas. 

Considerando a relação da comunidade escolar com a terra, bem como a crescente 

preocupação com as alterações climáticas e a sustentabilidade global, a escola deliberou pelo 

desenvolvimento de tais abordagens em aulas temáticas, em consonância com os objetos de 

conhecimento previstos nos componentes curriculares. As metodologias oportunizaram 

vivências estudantis diversificadas e interdisciplinares. Com aprendizagens vinculadas à 

realidade de estudantes do campo, o foco da prática foi identificar e propor estratégias de 

intervenção, apresentando alternativas para a resolução de problemas de natureza 

sociocultural e agroecológica. 

A cultura campesina está enraizada em tradições e práticas agrícolas transmitidas por 

gerações, desempenhando papel crucial na gestão sustentável do uso da terra. Porém, a 

pressão pelo aumento da produção agrícola tem levado à transformação de muitas áreas 

tradicionais em terras de cultivo intensivo. 

Nesse ínterim, entre desenvolvimento econômico e biointeração, a gestão escolar elaborou 

um plano com diversas ações para oportunizar vivências interdisciplinares relacionadas ao 

meio ambiente e ao equilíbrio do ecossistema. Integradas aos componentes curriculares sob 

a abordagem STEAM, as propostas tiveram como foco aprendizagens sobre a saúde do solo, 



 

a redução da dependência de pesticidas e fertilizantes artificiais, o reflorestamento e a 

sustentabilidade, a fim de minimizar impactos ambientais. 

A prática de gestão escolar foi realizada em uma unidade de ensino localizada na zona rural, 

cujo prédio é compartilhado com a rede municipal. O espaço conta com estrutura básica para 

o desenvolvimento educacional dos estudantes: internet banda larga, refeitório, quadra 

esportiva coberta, pátio coberto, sala de professores e secretaria. Com IDH-M (Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal) de 0,667, a unidade escolar apresentou desempenho 

no PAEBES 2024 (Ensino Médio – 3ª série) abaixo da média regional e da rede estadual em 

Língua Portuguesa, mas superior em Matemática. Já no PAEBES 2023, apesar das 

proficiências em Biologia e Física terem superado as médias regional e estadual, em Química 

o indicador manteve-se aquém da meta. 

 

PAEBES 2023 L Portuguesa Matemática Biologia Física Química 

Unidade de Ensino 289 286 301 316 240 

SRE 286 299 270 275 265 

SEDU 271 275 251 259 253 

 

PAEBES 2024 L Portuguesa Matemática 

Unidade de Ensino 260 310 

SRE 294 308 

SEDU 282 281 

Fonte: BI SEGES 

 

A prática contemplou a análise de descritores e matrizes de referência com baixo rendimento, 

a recomposição das aprendizagens e a aplicação de rotinas pedagógicas, todas relacionadas 

à abordagem STEAM, visando a promoção do aprendizado, a elevação da proficiência e o 

alcance das metas (IDEBES). Somou-se a isso a intensificação do debate sobre biointeração, 

reafirmando a escola do campo como espaço fundamental para a formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, instituídos na Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, em 

1972 (Wals, 2019). 

Nesse sentido, a prática de gestão escolar teve como objetivo estratégico a recomposição 

das aprendizagens utilizando metodologias inovadoras em todas as etapas de ensino e 

modalidades da educação básica (Espírito Santo, 2025). A perspectiva adotada considera 



 

que a consciência sobre a biointeração deve ser desenvolvida durante a formação escolar, 

por meio de uma organização curricular interdisciplinar capaz de potencializar aprendizagens 

voltadas à produção agroecológica e ambientalmente sustentável. 

ABORDAGEM STEAM E BIOINTERAÇÃO NA ESCOLA DO CAMPO 

 
No início do ano letivo, a partir da 1ª Jornada de Planejamento Pedagógico, realizada em 31 

de janeiro e 3 de fevereiro, o corpo docente e pedagógico passou a elaborar e executar o 

plano de gestão, orientado pela campanha institucional “Conexões Matemáticas”, cujo 

propósito foi explorar vínculos entre áreas de Linguagens e Códigos, Ciências Humanas e 

Ciências da Natureza, identificando estratégias para diversificar e consolidar o aprendizado. 

O plano de gestão de 2025 também teve como objetivo reforçar a interdisciplinaridade, 

aprofundando competências matemáticas e sua aplicabilidade na resolução de problemas 

reais, na compreensão de fenômenos naturais e sociais, e na análise de dados com 

criticidade. 

Foram estipuladas ações em conformidade com o Projeto Político-Pedagógico da escola, o 

fortalecimento da integração da comunidade escolar e a capacitação docente para uso de 

tecnologias digitais e metodologias ativas inovadoras, considerando os desafios da 

inteligência artificial (IA). A finalidade foi tornar as aulas mais dinâmicas, atrativas e 

equitativas, assegurando permanência e aprendizagem efetiva. 

A partir da análise dos resultados do ano anterior, tanto em avaliações internas quanto 

externas, o corpo docente e pedagógico passou a implementar elementos de aprendizagem 

ativa e reflexiva, fundamentada em pensadores como Jean Piaget e Emilia Ferreiro 

(Construtivismo), Paulo Freire (Tendência Pedagógica Libertadora), Gimeno Sacristán e 

Pérez Gómez (Tendência Pedagógica Crítica), e José Carlos Libâneo (Tendência Crítico- 

Social dos Conteúdos) (Zanetti Neto, 2021). O objetivo foi ampliar a percepção, o 

conhecimento e as competências estudantis, favorecendo escolhas assertivas. 

Nos diálogos realizados durante as Jornadas de Planejamento Pedagógico, Conselhos de 

Classe e encontros por área de conhecimento, concluiu-se que as soluções educacionais 

para diminuir desigualdades na aprendizagem e mitigar abandono e evasão escolar 

passavam pelo uso de metodologias ativas inovadoras, sob a temática da abordagem STEAM 

e biointeração. Assim, iniciaram-se as ações de gestão escolar. Entre as estratégias, 



 

destacaram-se instrumentos simples como conversas e diálogos para aprimorar o trabalho 

coletivo, a gestão de qualidade dos processos pela ferramenta PDCA e a implementação de 

uma cultura de feedback, flexibilidade e resiliência, envolvendo toda a comunidade escolar. 

Nos planejamentos por área de conhecimento, identificaram-se habilidades e descritores em 

defasagem, sobretudo após a aplicação de avaliações (diagnóstica, trimestrais e AMA). 

Adotando uma perspectiva de gestão para resultados, o foco foi superar as médias 

anteriormente obtidas pela unidade escolar, potencializando as práticas pedagógicas com 

apoio em tecnologias digitais e metodologias ativas. 

Dessas discussões surgiu a ideia de uma prática interdisciplinar baseada nos princípios da 

Educação do Campo e na abordagem STEAM, integrando Arte, Biologia, Física, Matemática 

e Química ao cotidiano discente, com ações sustentáveis, investigativas e tecnológicas 

voltadas à agricultura familiar, à agroecologia e à biointeração. 

O objetivo central foi promover uma compreensão crítica da biointeração por meio da 

investigação científica articulada à abordagem STEAM, relacionando conhecimentos 

interdisciplinares à agroecologia, à sustentabilidade e ao fortalecimento da agricultura 

familiar. Também se buscou estimular o pensamento científico e a resolução de problemas 

do campo por meio de atividades práticas, como a investigação da composição do solo e do 

uso de defensivos, com alternativas sustentáveis, o aproveitamento de recursos hídricos, a 

análise de polinizadores na produção agrícola e a prática agroecológica, incentivando 

cooperação, criatividade e autonomia estudantil. 

A metodologia desenvolveu-se a partir da problematização da realidade local, utilizando os 

princípios da Educação do Campo integrados à abordagem STEAM. O ponto de partida foi 

um diagnóstico participativo com os estudantes, para identificar os principais desafios 

agroecológicos de suas propriedades e da comunidade. 

As etapas incluíram: planejamento do tema gerador; desenvolvimento de atividades 

investigativas; produção de relatórios, banners e protótipos; e apresentação dos resultados 

em uma Feira Científica Agroecológica. As proposições pedagógicas potencializaram inter- 

relações entre STEAM e biointeração, promovendo a integridade dos ecossistemas, a 

conservação da biodiversidade e a sustentabilidade ambiental, além de gerar conhecimento 

e aprendizagem científica. 



 

1. Articulações entre Abordagem STEAM e Biointeração na Escola do Campo 

 
Em 2025, considerando os resultados de avaliações internas e externas, foi elaborado o 

projeto interdisciplinar “Articulações entre a Abordagem STEAM e a Biointeração na 

Educação do Campo”, com a finalidade de construir conhecimentos a partir de alternativas 

sustentáveis e de auxiliar na resolução de problemas que comprometiam a aprendizagem. 

As ações contemplaram a análise de descritores e matrizes de referência com baixo 

rendimento, sua utilização em sequências didáticas e a aplicação da abordagem STEAM no 

contexto da campanha “Conexões Matemáticas”. 

O projeto buscou promover uma compreensão da biointeração utilizando a investigação 

científica e a abordagem STEAM. Relacionando conhecimentos interdisciplinares de 

Química, Física, Biologia, Arte e Matemática, buscou-se otimizar a aprendizagem, elevar os 

níveis de proficiência do SAEB/IDEB e PAEBES/IDEBES e assegurar permanência e 

aprovação estudantil. Além disso, objetivou-se estimular o pensamento científico para 

solucionar problemas do campo, analisar a importância da biodiversidade e incentivar 

cooperação, criatividade, autonomia e protagonismo estudantil. 

Desenvolvido a partir da problematização da realidade local, o projeto utilizou os princípios 

da Educação do Campo associados à metodologia STEAM. As etapas incluíram 

planejamento do tema gerador, desenvolvimento de atividades investigativas e 

experimentais, produção de relatórios, mapas mentais e protótipos, e divulgação dos 

conhecimentos. 

As ações foram distribuídas ao longo dos trimestres, envolvendo: 

 
- Química e Matemática: diagnóstico do solo (pH, textura, matéria orgânica e interpretação 

de dados) nas propriedades rurais; 

- Química e Biologia: estudo sobre os malefícios dos agrotóxicos, produção de biofertilizantes 

e repelentes naturais, experimento comparativo com plantas (controle x orgânico); 

- Biologia e Arte: criação de cartazes, banners e design de rótulos; 



 

- Física e Matemática: sistema de irrigação por gotejamento com garrafas PET, 

aproveitamento de água da chuva e cálculos de volume e fluxo; 

- Ciências Agropecuárias: observação da fauna polinizadora, estudo, mapeamento e 

quantificação das espécies da região. 

Essa articulação entre STEAM e biointeração possibilitou práticas sustentáveis, investigativas 

e tecnológicas voltadas à agricultura familiar e à agroecologia, aproximando o currículo 

escolar das vivências rurais e dos desafios agroecológicos. 

2. Integração entre Abordagem STEAM e Ciências Agropecuárias 

 
A agroecologia, como base epistemológica das Ciências Agropecuárias, oferece um modelo 

de desenvolvimento sustentável pautado na proteção da vida, no diálogo entre saberes e na 

valorização da diversidade. Integrada à abordagem STEAM, a aprendizagem torna-se mais 

significativa ao propor desafios reais, articulando Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática com foco em soluções para problemas locais. 

O projeto visou potencializar a formação crítica, autônoma e inovadora dos estudantes do 

campo, promovendo um ensino interdisciplinar baseado em práticas experimentais, pesquisa 

participativa e protagonismo juvenil. 

O objetivo foi construir conhecimentos e práticas agroecológicas sustentáveis, desenvolvendo 

competências científicas, tecnológicas e sociais para resolver problemas reais das 

comunidades rurais. Também buscou estimular a identificação de problemas agroambientais, 

compreender os princípios da agroecologia e sua aplicação no cotidiano rural, integrar 

conhecimentos científicos e saberes tradicionais, além de planejar e executar atividades 

colaborativas (compostagem, sistemas agroflorestais e demais práticas sustentáveis). 

A metodologia adotada baseou-se na problematização da realidade e na investigação 

participativa, seguindo o ciclo da aprendizagem científica do modelo STEAM. Inicialmente, 

foram identificados problemas reais da comunidade, como erosão do solo, uso de agrotóxicos 

e desperdício de água, seguidos da formulação de hipóteses e planejamento de investigação 

científica. Em seguida, executaram-se experimentos com soluções tecnológicas adequadas 



 

ao contexto local, utilizando recursos digitais para representação do conhecimento e 

avaliação coletiva dos resultados, apresentados à comunidade escolar. 

Após o diagnóstico participativo e a definição do tema gerador, foram desenvolvidas aulas 

sobre agroecologia, sustentabilidade, compostagem, biofertilizantes, cobertura vegetal e 

plantio agroecológico. Integrados à abordagem STEAM, conhecimentos de Química, Física 

e Matemática foram aplicados na construção de soluções como caixa seca, compostagem 

com monitoramento de temperatura, análise da decomposição orgânica e estudo químico dos 

processos. 

O material produzido integrou a Feira Científica Agroecológica, com apresentação de 

experimentos em cartazes, banners e protótipos. O projeto consolidou-se como prática 

transformadora e emancipadora, articulando princípios da Educação do Campo e STEAM. Ao 

promover formação integral, crítica e sustentável, proporcionou vivência educativa 

significativa, conectada à realidade local e voltada à transformação social e ambiental do 

campo, fortalecendo o protagonismo dos jovens campesinos. 

3. Feira Científica Agroecológica 

 
A agroecologia propõe um modo de produção sustentável, integrando conhecimentos 

científicos e saberes tradicionais, equilibrando o ecossistema e promovendo segurança 

alimentar. Nesse contexto, foi promovida a Feira Científica Agroecológica, com o objetivo de 

desenvolver o protagonismo estudantil na investigação e divulgação de práticas 

ambientalmente sustentáveis. 

A Feira contribuiu para aproximar os estudantes das práticas de manejo sustentável, 

utilizando a abordagem STEAM voltada à biointeração e promovendo compreensão da 

interface entre ciência, sociedade e meio ambiente. A atividade possibilitou ainda o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, da capacidade investigativa e do uso de recursos 

de informação e comunicação científica e tecnológica, competências essenciais à formação 

integral. 

Dentre as Competências da BNCC – Ensino Médio, a Feira possibilitou o exercício do 

pensamento crítico e criativo, a compreensão de fenômenos naturais e tecnológicos, a 

aplicação de conhecimentos em situações reais e o uso de diferentes linguagens para 

compartilhar aprendizagens. Quanto às Habilidades da BNCC – Ensino Médio, promoveu a 



 

análise de processos produtivos e seus impactos socioambientais, a seleção e aplicação de 

técnicas adequadas ao manejo sustentável e a comunicação dos resultados das 

investigações. 

Foram trabalhados conteúdos como: agroecologia e sustentabilidade no campo, adubação e 

fertilidade do solo, controle natural de pragas e doenças, consórcios e biodiversidade, cultivo 

sustentável e conservação da água, tecnologias sociais e saberes populares, arte e 

comunicação científica com produção de materiais didáticos. 

A prática foi conduzida de forma ativa e investigativa, com etapas de sensibilização, 

apresentação dos conceitos de agroecologia, explanação de categorias temáticas e exemplos 

de práticas, além de debates coletivos sobre impactos ambientais e sociais dos modelos de 

produção. 

As ações incluíram pesquisas orientadas com uso de vídeos e artigos científicos, que 

subsidiaram a escolha de práticas agroecológicas pelos estudantes. O conhecimento foi 

registrado em cartazes e banners, contendo título, objetivos, benefícios, materiais, etapas, 

recomendações e referências. 

Na etapa final, os estudantes prepararam apresentações práticas, realizaram treinamento 

para exposição oral e apresentaram seus trabalhos à comunidade escolar. A avaliação da 

ação considerou a participação e o envolvimento dos estudantes nas etapas da pesquisa, a 

qualidade científica e estética dos cartazes, a clareza e o domínio dos conteúdos nas 

apresentações, a criatividade e a aplicabilidade das práticas agroecológicas demonstradas, 

e o uso adequado de fontes científicas. 

Quanto aos resultados, observou-se a ampliação do repertório técnico-científico sobre 

agroecologia, o desenvolvimento da autonomia intelectual e da expressão científica, a 

valorização dos saberes locais articulados ao conhecimento escolar e o fortalecimento do 

vínculo entre a escola do campo, a comunidade e o território rural. Esses resultados 

contribuíram para o reconhecimento da importância de práticas agroecológicas e para o 

incentivo à continuidade das iniciativas em âmbito comunitário. 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com as práticas desenvolvidas, a meta de elevar o desempenho dos estudantes foi 

alcançada, considerando os resultados das avaliações internas do primeiro ao segundo 

trimestre, bem como a otimização do acesso e da permanência estudantil. A melhoria das 

proficiências deixou a gestão pedagógica otimista e evidenciou a relevância da adoção da 

abordagem STEAM integrada à biointeração na aprendizagem escolar. 

As mudanças comportamentais mais evidentes incluíram a adoção de uma postura mais 

crítica em relação ao uso dos recursos naturais, o reconhecimento da importância de técnicas 

agrícolas sustentáveis e o fortalecimento do senso de responsabilidade coletiva. Os 

estudantes também desenvolveram habilidades comunicativas, especialmente na elaboração 

e apresentação de produções científicas, e apresentaram maior engajamento nas atividades 

investigativas. 

Entre as principais constatações, destaca-se que a educação ambiental, quando integrada 

de forma interdisciplinar, atua como catalisador de transformações sociais e ambientais. 

Observou-se ainda o potencial das metodologias ativas — como a rotação por estações e a 

aprendizagem entre pares — para favorecer o engajamento em atividades complexas e o 

desenvolvimento de competências científicas e socioemocionais. 

A prática gerou novas possibilidades de trabalho pedagógico na escola ao integrar STEAM e 

biointeração, sugerindo que a experiência pode ser sistematizada e incorporada às rotinas 

institucionais. Há grande potencial de replicabilidade: a extensão da proposta para outras 

unidades escolares pode contribuir para a redução das desigualdades educacionais, para o 

equilíbrio ambiental e para a formação de estudantes protagonistas, críticos e inovadores. 

Ao possibilitar uma simbiose entre saberes tradicionais e conhecimentos escolares, a 

experiência trouxe avanços significativos para a escola e para os estudantes, contribuindo 

para a construção de uma cultura escolar mais sustentável e comprometida com a formação 

integral. 
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IMAGEM 2 – ABORDAGEM STEAM E BIOINTERAÇÃO – CARTAZES E 

BANNERS PRODUZIDOS 
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IMAGEM 3 - FEIRA CIENTÍFICA AGROECOLÓGICA – PROTÓTIPOS E 

APRESENTAÇÕES À COMUNIDADE ESCOLAR 

 
 

Fonte: Arquivo Escolar 



 

 
 
 
 
 
 

 
IMAGEM 4 – PAEBES – SÉRIE HISTÓRICA - LÍNGUA PORTUGUESA 
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